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Parque Municipal de Alcochete
1) Introdução
          Neste trabalho, “nós propomos” o aproveitamento de um terreno baldio na freguesia de Alcochete para a construção de uma área verde destinada à população e à melhoria da sua qualidade de vida. Deparamo-nos com a necessidade de um projecto deste cariz ao observar que existe um desprovimento na freguesia no que diz respeito a um espaço público, agradável e de contacto com a natureza que esteja à disposição da população.
          O projeto inclui a construção de áreas destinadas às crianças, jovens, adultos e idosos, onde poderão brincar, exercitar, relaxar e conviver. A proposta integra ainda o desenvolvimento de estruturas que disponibilizam a prática de actividades de lazer e de exercício e bem-estar.
          Conscientes do quão dispendioso este projeto será, propomos ainda, como alternativa, a restauração do Jardim da Avenida D.Manuel I de forma a aproveitar um espaço de grande potencial já existente tornando-o mais agradável e atrativo.   
2) Parque Infante D. Fernando
         A vila de Alcochete é uma agradável área suburbana, com um grande carácter histórico, (“(…) se pode afirmar que a sua fundação se perde na noite dos tempos.”), e o nosso projecto pretende respeitar e preservar estas características. A nossa proposta consiste como já referimos na construção de uma área verde na Freguesia de Alcochete entre a Av. Sociedade Imparcial 15 de Janeiro 1898 e a Avenida da Revolução.
          Um dos grandes objectivos que pretendemos alcançar com a nossa proposta é a preservação das características morfológicas da vila, daí considerarmos o nosso projeto a iniciativa ideal para o aproveitamento do espaço em causa. A ideia é precisamente manter as características suburbanas da freguesia e manter como foco principal a melhoria das condições de vida da população e evitar a construção de grandes edifícios que poderão descaracterizar a região. 
         A nossa principal preocupação foi a dinamização do espaço de forma a torna-lo funcional para as diferentes faixas etárias.  A nossa proposta passa por dividir o parque por zonas, uma zona dedicada às crianças onde terá, escorrega, caixa de areia, balacé, baloiços; e onde se adaptará um conceito tal como foi feito no Parque da Turma da Mónica, na Amadora, esta seria uma zona de essencialmente relvado. Outra zona será dedicada ao circuito  fitness, os equipamentos seriam colocados relativamente perto uns dos outros e para complementar o circuito pensamos numa pista que passe por todo o parque onde será possível praticar jogging e andar de bicicleta.
Teremos ainda uma terceira zona onde se encontrará o café/restaurante e o quiosque, está será uma zona de convívio, onde as pessoas poderão tomar o pequeno almoço antes de uma corrida matinal, o almoçar após um passeio com as crianças.
Por último teríamos uma zona de desportos de grupo, onde se localizaria o ringue de futebol/basquete e os balneários onde as pessoas poderiam trocar de roupa, antes ou após a sua corrida ou um jogo com os amigos; o uso dos balneário seria feito mediante uma quantia simbólica (0,75€).
 As áreas estariam apenas divididas pela pista. Seriam colocadas ainda mesas de piquenique junto a uma zona de árvores mais confinadas, para um contacto mais genuíno com a natureza. Estarão espalhados por todo o parque bancos para que as pessoas se possam sentar, relaxar e desfrutar da beleza do espaço e deverão estar espalhados por todo o parque postes de iluminação para que durante a noite o espaço possa ser ainda apreciado. 
           A nossa ideia original inclui a vedação do parque todo ao seu redor para transmitir às pessoas uma sensação de maior ligação com o espaço.         
          O projeto traduz-se directamente numa valorização da região e da sua área envolvente, tornando a zona mais atractiva contribuído para o comércio local. 
         Além desta clara vantagem pensamos ainda nos benefícios que este espaço terá para a população escolar envolvente. Este espaço seria um local ideal para nós, jovens, dispersarmos. Pensando agora especificamente na ESAlcochete que realiza no âmbito do curso profissional de desporto inúmeros eventos e atividade pensamos neste espaço como um local onde estas iniciativas poderão ser realizadas.
         Porém, apesar de todas as vantagens que o projecto poderá representar para toda a população, existem dois grandes entraves à sua execução: falta de capital e dificuldade de chegar a um acordo entre os proprietários.
          A solução que permitirá a superação dos obstáculos é apenas uma: angariação de fundos. Isso permitirá a desapropriação do terreno, o que elimina a necessidade de um acordo entre proprietários, e obviamente atenuará ou resolverá o problema da falta de capital para executar o projeto.
         Feita uma estimativa onde avaliamos, o orçamento necessário para desapropriação e os equipamentos propostos concluímos que este será um projecto de 1 500 000€.
        Nós propomos, de forma a angariar fundos a criação de um mercado municipal, onde cada vendedor pagaria uma quantia predefinida para manter a sua banca e esses fundos seriam remetidos para a construção do parque. Além de ser uma excelente forma de angariação de fundos, seria ainda uma fonte de incentivo à agricultura biológica praticada no concelho, pois as pessoas poderiam vender os seus produtos, e impulsionaria também a economia local. 
         Posteriormente a câmara poderá vir a rentabilizar com o parque através de eventos como por exemplo, cinema ao ar livre, no verão, onde as pessoas pagariam uma quantia predefinida pela entrada, poderiam fazer venda de pipocas durante as sessões…  
        
3) Restauração do Jardim da Avenida D. Manuel I
       Tendo em conta que o nosso projeto principal necessita de uma quantidade considerável de fundos, “nós propomos” de uma perspectiva mais realista em termos de exequibilidade e dotação de  verbas, a restauração do jardim da Avenida D. Manuel I e a instalação de um circuito equipamento fitness junto à muralha.
       O Jardim necessita de manutenção da área verde; seria necessária a substituição de algumas árvores e deveriam ser plantadas flores nos canteiros de pedra (que precisam de ser pintados) de forma a dar mais vida e cor ao local. É ainda necessário a manutenção dos bancos de pedra e provavelmente a substituição de alguns. No parque infantil o mínimo necessário seria pintar os equipamentos talvez incluir um novo, (caixa de areia, balancé), visto que, o parque é bastante básico. As casas de banho estão totalmente degradadas, o mais aconselhável será provavelmente a demolição e construção de uma nova instalação com a mesma funcionalidade, consideramos que a entrada nas mesma deveria ser feita mediante uma quantia simbólica (0,50€) através de um dispositivo, essa medida atenuaria o processo de degradação e rendia o dinheiro que seria usado para a manutenção do espaço. À parte do que já existe considerámos ainda a colocação de mesas de piquenique para que as pessoas possam apreciar e aproveitar de uma nova forma o espaço.
            O circuito de equipamento fitness enquadrar-se-ia perfeitamente no local proposto, visto que se encontra junto a uma pista na qual muitas pessoas utilizam para praticar jogging. Nós sugerimos a colocação de seis equipamentos de fitness ao ar livre (Tufão, Brisa, Monção, Levante, Aquilão e Fohn – Topludi).
            Após uma estimativa, avaliando todos os gastos em manutenção, substituição e em novos equipamentos chegamos à conclusão de que se trata de um projeto de 50 000€. 
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